
Prefeitura Municipal de Maringá do Estado do Paraná

MARINGÁ-PR
Professor 20 hs

Edital Nº 009/2018-SERH

AB033-2018



DADOS DA OBRA

Título da obra: Prefeitura Municipal de Maringá do Estado do Paraná

Cargo: Professor 20 hs

(Baseado no Edital Nº 009/2018-SERH)

• Língua Portuguesa
• Matemática
• Informática

• Conhecimentos Gerais

Gestão de Conteúdos
Emanuela Amaral de Souza

Diagramação / Editoração Eletrônica
Elaine Cristina

Igor de Oliveira
Camila Lopes
Thais Regis

Produção Editoral
Suelen Domenica Pereira

Julia Antoneli
Karoline Dourado

Capa
Joel Ferreira dos Santos





SUMÁRIO

Língua Portuguesa 

FONOLOGIA: Divisão Silábica; Encontros Vocálicos; Encontros Consonantais; Dígrafos; Ditongos; Hiatos; Tritongos.  . 01
ORTOGRAFIA: Escrita correta das palavras na norma culta; Regras do Novo Acordo Ortográfico; ........................................ 44
Acentuação Gráfica;  ...............................................................................................................................................................................................47
Uso da Crase; .............................................................................................................................................................................................................71
Acentos diferenciais; Pontuação Gráfica; Uso do Hífen. ........................................................................................................................... 47
MORFOLOGIA: Estrutura e Formação das palavras (Raiz, Sufixo e Prefixo); Processos de formação das palavras (Deriva-
ção e Composição); .................................................................................................................................................................................................04
Verbos Regulares e Irregulares; .......................................................................................................................................................................... 04 
Flexão Verbal; Flexão Nominal; Classificação das Palavras (Verbo, Substantivo, Adjetivo, Advérbio e Artigo).  ................ 07
SINTAXE: Termos Essenciais da Oração; Termos Acessórios da Oração; ............................................................................................ 63
Oração Coordenada; Oração Subordinada; .................................................................................................................................................. 63
Regência Verbal (Verbo Intransitivo, Verbo Transitivo, Objeto Direto, Objeto Indireto); ............................................................. 58
Tipos de Texto (Descritivo, Narrativo, Dissertativo); ................................................................................................................................... 85
Gêneros Textuais;  ....................................................................................................................................................................................................86
Coesão e Coerência Textual; ................................................................................................................................................................................86
Interpretação de Texto. ..........................................................................................................................................................................................83
Emprego dos pronomes. ......................................................................................................................................................................................07
ESTILÍSTICA: Figuras de linguagem; Vícios de Linguagem. ...................................................................................................................103

Matemática

Conjuntos: representação e operações.  ........................................................................................................................................................ 01
Números Naturais: operações e problemas com números naturais suas propriedades.  ........................................................... 01
Geometria: conceito, propriedades e operações. ....................................................................................................................................... 47
Múltiplos e divisores: conceitos e operação. ................................................................................................................................................ 01
 Números Racionais Absolutos. Números Irracionais: técnicas operatórias. ................................................................................... 01
Medidas: conceito e operações, sistema legal de unidades de medidas brasileira. ..................................................................... 19
Sistemas de equação de 1° grau e 2° grau.................................................................................................................................................... 23
Razões e proporções: grandezas proporcionais.  ....................................................................................................................................... 11
Porcentagem.  ...........................................................................................................................................................................................................74
Juros simples e compostos. .................................................................................................................................................................................77 
Regra de Três Simples e Composta.  ................................................................................................................................................................ 15
Gráficos e tabelas: execução e interpretação. .............................................................................................................................................. 37
Funções: Conceitos e aplicações. ...................................................................................................................................................................... 29
Raciocínio lógico. ....................................................................................................................................................................................................01
Relações métricas e trigonométricas no triângulo retângulo. ............................................................................................................... 47

Informática

Conhecimentos básicos de informática.  ........................................................................................................................................................ 01
Noções básicas sobre sistemas operacionais.  ............................................................................................................................................. 01
Edição de textos, planilhas e apresentações no Microsoft Office. Formatar, salvar e visualizar arquivos e 
documentos. ................................................................................................................................................................................................21 
Conceitos de organização e de gerenciamento de informações, arquivos, pastas e programas. Backup.  ......................... 01
Conceitos básicos, aplicativos e procedimentos de Internet. Busca e pesquisa na Internet, navegar com guias, imprimir 
e salvar informações.  .............................................................................................................................................................................................55
Correio eletrônico. ..................................................................................................................................................................................................55
Procedimentos de segurança na Internet.  .................................................................................................................................................... 64
Armazenamento de dados na nuvem. ............................................................................................................................................................ 01
Conceitos de ambiente de Redes de Computadores. ............................................................................................................................... 70





SUMÁRIO

Conhecimentos Gerais

Noções básicas sobre a atividade docente.  ................................................................................................................................................. 01
Os elementos do trabalho pedagógico (objetivos, conteúdos, encaminhamentos metodológicos e avaliação esco-
lar); .......................................................................................................................................................................................................................04
Concepção de desenvolvimento humano / apropriação do conhecimento na psicologia histórico-cultural; procedi-
mentos adequados ao atendimento à criança de 0 a 5 anos, referente à saúde, alimentação e higiene; A formação da 
personalidade.  .........................................................................................................................................................................................................08
Projeto Político-Pedagógico; Currículo e organização do conhecimento; Didática;  .................................................................... 47
Planejamento; Organização do tempo e do espaço escolar; Política Nacional de Educação Infantil: pelo direito das crian-
ças de zero a seis anos à Educação.  ................................................................................................................................................................ 54
Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil. Educação Infantil:  ................................................................................. 61
Espaço de educação e cuidado.  ........................................................................................................................................................................ 81
A infância na escola e na vida: uma relação fundamental; O brincar como um modo de ser e estar no mundo; As diversas 
expressões e o desenvolvimento da criança na escola.  .......................................................................................................................... 86
A Infância e sua Singularidade: Crianças: sujeitos sociais e históricos, marcadas, pelas contradições das sociedades em 
que estão inseridas.  ...............................................................................................................................................................................................94
Compreensão da infância de maneira histórica, ideológica e cultural. Desenvolvimento da inteligência. Estágios do de-
senvolvimento da criança.  ...................................................................................................................................................................................95
O processo de socialização.  ...............................................................................................................................................................................97
A teoria de Piaget sobre a linguagem e o pensamento da criança.  ................................................................................................... 98
O desenvolvimento dos conceitos científicos na infância.  ...................................................................................................................103
Pensamento e palavra. ........................................................................................................................................................................................117
Ética profissional.  ..................................................................................................................................................................................................118
Princípios e fundamentos dos referenciais curriculares. Lei 9.394/96 e alterações. Diretrizes Curriculares Nacionais para 
a Educação Infantil.  ..............................................................................................................................................................................................120
Resolução CNE/CEB Nº 01, de 07/04/99 e Parecer CNE/CEB Nº 22/98 aprovado em 17/12/98.  .........................................121
Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil. Normas e princípios para a Educação Infantil no Sistema de 
Ensino do Paraná, Deliberações nºs 02/2005 – CEE de 06/06/05 e 08/2006 – CEE de 06/12/2016.  ...................................121
Estatuto da Criança e do Adolescente - Lei nº 8.069/90 de 13/07/90.  ...........................................................................................122
Noções Gerais sobre as Atribuições do Cargo.  ........................................................................................................................................124
Lei Orgânica do Município de Maringá.  ......................................................................................................................................................159
Estatuto e Plano de Cargos, Carreira e Remuneração do Quadro de Pessoal do Magistério de Maringá. ........................187





LÍNGUA PORTUGUESA

Letra e Fonema .........................................................................................................................................................................................................01
Estrutura das Palavras ............................................................................................................................................................................................04
Classes de Palavras e suas Flexões .................................................................................................................................................................... 07
Ortografia ...................................................................................................................................................................................................................44
Acentuação ................................................................................................................................................................................................................47
Pontuação ...................................................................................................................................................................................................................50
Concordância Verbal e Nominal ........................................................................................................................................................................ 52
Regência Verbal e Nominal ..................................................................................................................................................................................58
Frase, oração e período .........................................................................................................................................................................................63
Sintaxe da Oração e do Período ........................................................................................................................................................................ 63
Termos da Oração....................................................................................................................................................................................................63
Coordenação e Subordinação ............................................................................................................................................................................ 63
Crase .............................................................................................................................................................................................................................71
Colocação Pronominal ...........................................................................................................................................................................................74
Significado das Palavras ........................................................................................................................................................................................76
Interpretação Textual ..............................................................................................................................................................................................83
Tipologia Textual ......................................................................................................................................................................................................85
Gêneros Textuais ......................................................................................................................................................................................................86
Coesão e Coerência ................................................................................................................................................................................................86
Reescrita de textos/Equivalência de Estruturas ............................................................................................................................................ 88
Estrutura Textual .......................................................................................................................................................................................................90
Redação Oficial .........................................................................................................................................................................................................91
Funções do “que” e do “se” ...............................................................................................................................................................................100
Variação Linguística. .............................................................................................................................................................................................101
O processo de comunicação e as funções da linguagem. ....................................................................................................................103





1

LÍNGUA PORTUGUESA

PROF. ZENAIDE AUXILIADORA PACHEGAS BRANCO 

Graduada pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Adamantina. Especialista pela Universidade Estadual Paulista 
– Unesp

LETRA E FONEMA

A palavra fonologia é formada pelos elementos gregos fono (“som, voz”) e log, logia (“estudo”, “conhecimento”). Significa 
literalmente “estudo dos sons” ou “estudo dos sons da voz”.  Fonologia é a parte da gramática que estuda os sons da lín-
gua quanto à sua função no sistema de comunicação linguística, quanto à sua organização e classificação. Cuida, também, 
de aspectos relacionados à divisão silábica, à ortografia, à acentuação, bem como da forma correta de pronunciar certas 
palavras. Lembrando que, cada indivíduo tem uma maneira própria de realizar estes sons no ato da fala. Particularidades na 
pronúncia de cada falante são estudadas pela Fonética.

Na língua falada, as palavras se constituem de fonemas; na língua escrita, as palavras são reproduzidas por meio de 
símbolos gráficos, chamados de letras ou grafemas. Dá-se o nome de fonema ao menor elemento sonoro capaz de esta-
belecer uma distinção de significado entre as palavras. Observe, nos exemplos a seguir, os fonemas que marcam a distinção 
entre os pares de palavras:

amor – ator   /   morro – corro   /   vento - cento

Cada segmento sonoro se refere a um dado da língua portuguesa que está em sua memória: a imagem acústica que 
você - como falante de português - guarda de cada um deles. É essa imagem acústica que constitui o fonema. Este forma 
os significantes dos signos linguísticos. Geralmente, aparece representado entre barras: /m/, /b/, /a/, /v/, etc.

Fonema e Letra
- O fonema não deve ser confundido com a letra. Esta é a representação gráfica do fonema. Na palavra sapo, por 

exemplo, a letra “s” representa o fonema /s/ (lê-se sê); já na palavra brasa, a letra “s” representa o fonema /z/ (lê-se zê).
- Às vezes, o mesmo fonema pode ser representado por mais de uma letra do alfabeto. É o caso do fonema /z/, que 

pode ser representado pelas letras z, s, x: zebra, casamento, exílio.

- Em alguns casos, a mesma letra pode representar mais de um fonema. A letra “x”, por exemplo, pode representar:
- o fonema /sê/: texto
- o fonema /zê/: exibir
- o fonema /che/: enxame
- o grupo de sons /ks/: táxi

- O número de letras nem sempre coincide com o número de fonemas.
Tóxico = fonemas:   /t/ó/k/s/i/c/o/         letras:  t  ó  x  i  c  o
            1 2 3 4 5 6 7                             1 2  3  4 5  6

Galho = fonemas:     /g/a/lh/o/        letras:  g a  l h o
               1 2  3  4                               1 2 3 4 5

- As letras “m” e “n”, em determinadas palavras, não representam fonemas. Observe os exemplos: compra, conta. Nestas 
palavras, “m” e “n” indicam a nasalização das vogais que as antecedem: /õ/. Veja ainda: nave: o /n/ é um fonema; dança: o 
“n” não é um fonema; o fonema é /ã/, representado na escrita pelas letras “a” e “n”.

- A letra h, ao iniciar uma palavra, não representa fonema.
Hoje = fonemas: ho / j / e /              letras: h o j e
                1   2   3                           1 2 3 4

Classificação dos Fonemas
Os fonemas da língua portuguesa são classificados em:

1) Vogais
As vogais são os fonemas sonoros produzidos por uma corrente de ar que passa livremente pela boca. Em nossa língua, 

desempenham o papel de núcleo das sílabas. Isso significa que em toda sílaba há, necessariamente, uma única vogal.
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Na produção de vogais, a boca fica aberta ou entrea-
berta. As vogais podem ser:

- Orais: quando o ar sai apenas pela boca: /a/, /e/, /i/, 
/o/, /u/.

- Nasais: quando o ar sai pela boca e pelas fossas na-
sais.

/ã/: fã, canto, tampa 
/ ẽ /: dente, tempero
/ ĩ/: lindo, mim
/õ/: bonde, tombo
/ ũ /: nunca, algum

- Átonas: pronunciadas com menor intensidade: até, 
bola.

- Tônicas: pronunciadas com maior intensidade: até, 
bola.

Quanto ao timbre, as vogais podem ser:
- Abertas: pé, lata, pó
- Fechadas: mês, luta, amor
- Reduzidas - Aparecem quase sempre no final das pa-

lavras: dedo (“dedu”), ave (“avi”), gente (“genti”).

2) Semivogais

Os fonemas /i/ e /u/, algumas vezes, não são vogais. 
Aparecem apoiados em uma vogal, formando com ela uma 
só emissão de voz (uma sílaba). Neste caso, estes fonemas 
são chamados de semivogais. A diferença fundamental en-
tre vogais e semivogais está no fato de que estas não de-
sempenham o papel de núcleo silábico.

Observe a palavra papai. Ela é formada de duas sílabas: 
pa - pai. Na última sílaba, o fonema vocálico que se destaca 
é o “a”. Ele é a vogal. O outro fonema vocálico “i” não é tão 
forte quanto ele. É a semivogal.  Outros exemplos: saudade, 
história, série.

3) Consoantes

Para a produção das consoantes, a corrente de ar expi-
rada pelos pulmões encontra obstáculos ao passar pela ca-
vidade bucal, fazendo com que as consoantes sejam verda-
deiros “ruídos”, incapazes de atuar como núcleos silábicos. 
Seu nome provém justamente desse fato, pois, em portu-
guês, sempre consoam (“soam com”) as vogais. Exemplos: 
/b/, /t/, /d/, /v/, /l/, /m/, etc.

Encontros Vocálicos

Os encontros vocálicos são agrupamentos de vogais e 
semivogais, sem consoantes intermediárias. É importante 
reconhecê-los para dividir corretamente os vocábulos em 
sílabas. Existem três tipos de encontros: o ditongo, o triton-
go e o hiato.

1) Ditongo

É o encontro de uma vogal e uma semivogal (ou vice-
versa) numa mesma sílaba. Pode ser:

- Crescente: quando a semivogal vem antes da vogal: 
sé-rie (i = semivogal, e = vogal)

- Decrescente: quando a vogal vem antes da semivo-
gal: pai (a = vogal, i = semivogal)

- Oral: quando o ar sai apenas pela boca: pai
- Nasal: quando o ar sai pela boca e pelas fossas na-

sais: mãe

2) Tritongo

É a sequência formada por uma semivogal, uma vo-
gal e uma semivogal, sempre nesta ordem, numa só sílaba. 
Pode ser oral ou nasal: Paraguai - Tritongo oral, quão - Tri-
tongo nasal.

3) Hiato

É a sequência de duas vogais numa mesma palavra que 
pertencem a sílabas diferentes, uma vez que nunca há mais 
de uma vogal numa mesma sílaba: saída (sa-í-da), poesia 
(po-e-si-a).

Encontros Consonantais

O agrupamento de duas ou mais consoantes, sem vo-
gal intermediária, recebe o nome de encontro consonantal. 
Existem basicamente dois tipos:

1-) os que resultam do contato consoante + “l” ou “r” 
e ocorrem numa mesma sílaba, como em: pe-dra,  pla-no, 
a-tle-ta, cri-se.

2-) os que resultam do contato de duas consoantes 
pertencentes a sílabas diferentes: por-ta, rit-mo, lis-ta.

Há ainda grupos consonantais que surgem no início 
dos vocábulos; são, por isso, inseparáveis: pneu, gno-mo, 
psi-có-lo-go.

Dígrafos

De maneira geral, cada fonema é representado, na es-
crita, por apenas uma letra: lixo - Possui quatro fonemas e 
quatro letras.

Há, no entanto, fonemas que são representados, na es-
crita, por duas letras: bicho - Possui quatro fonemas e cinco 
letras.

Na palavra acima, para representar o fonema /xe/ fo-
ram utilizadas duas letras: o “c” e o “h”.

Assim, o dígrafo ocorre quando duas letras são usadas 
para representar um único fonema (di = dois + grafo = le-
tra). Em nossa língua, há um número razoável de dígrafos 
que convém conhecer. Podemos agrupá-los em dois tipos: 
consonantais e vocálicos.
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Dígrafos Consonantais

Letras               Fonemas        Exemplos
lh  /lhe/         telhado
nh  /nhe/         marinheiro
ch  /xe/         chave
rr  /re/ (no interior da palavra)      carro
ss  /se/ (no interior da palavra)      passo
qu  /k/ (qu seguido de e e i)                  queijo, quiabo
gu  /g/ ( gu seguido de e e i)                   guerra, guia
sc  /se/         crescer
sç  /se/         desço
xc  /se/         exceção

Dígrafos Vocálicos

Registram-se na representação das vogais nasais:

Fonemas Letras  Exemplos
/ã/   am    tampa
   an  canto
/ẽ/	 	 em	 	 templo
   en     lenda  
	/ĩ/	 	 im	 	 limpo
   in  lindo
 õ/  om  tombo   
   on    tonto   
/ũ/	 	 um	 	 chumbo
   un  corcunda

* Observação: “gu” e “qu” são dígrafos somente quando seguidos de “e” ou “i”, representam os fonemas /g/ e /k/: 
guitarra, aquilo. Nestes casos, a letra “u” não corresponde a nenhum fonema. Em algumas palavras, no entanto, o “u” repre-
senta um fonema - semivogal ou vogal - (aguentar, linguiça, aquífero...). Aqui, “gu” e “qu” não são dígrafos. Também não há 
dígrafos quando são seguidos de “a” ou “o” (quase, averiguo) . 

** Dica: Conseguimos ouvir o som da letra “u” também, por isso não há dígrafo! Veja outros exemplos: Água = /agua/  nós 
pronunciamos a letra “u”, ou então teríamos /aga/. Temos, em “água”, 4 letras e 4 fonemas. Já em guitarra = /gitara/ - não 
pronunciamos o “u”, então temos dígrafo [aliás, dois dígrafos: “gu” e “rr”]. Portanto: 8 letras e 6 fonemas).

Dífonos

Assim como existem duas letras que representam um só fonema (os dígrafos), existem letras que representam dois 
fonemas. Sim! É o caso de “fixo”, por exemplo, em que o “x” representa o fonema /ks/; táxi e crucifixo	também são exemplos 
de dífonos. Quando uma letra representa dois fonemas temos um caso de dífono.

Fontes de pesquisa:
http://www.soportugues.com.br/secoes/fono/fono1.php
SACCONI, Luiz Antônio. Nossa gramática completa Sacconi. 30ª ed. Rev. São Paulo: Nova Geração, 2010.
Português: novas palavras: literatura, gramática, redação / Emília Amaral... [et al.]. – São Paulo: FTD, 2000.
Português linguagens: volume 1 / Wiliam Roberto Cereja, Thereza Cochar Magalhães. – 7ªed. Reform.  – São Paulo: 

Saraiva, 2010.
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NÚMEROS INTEIROS E RACIONAIS: 
OPERAÇÕES (ADIÇÃO, SUBTRAÇÃO, 

MULTIPLICAÇÃO, DIVISÃO, 
POTENCIAÇÃO); EXPRESSÕES 

NUMÉRICAS; FRAÇÕES E OPERAÇÕES COM 
FRAÇÕES. 

Números Naturais
Os números naturais são o modelo mate-

mático necessário para efetuar uma contagem. 
Começando por zero e acrescentando sempre uma unida-
de, obtemos o conjunto infinito dos números naturais

- Todo número natural dado tem um sucessor 
a) O sucessor de 0 é 1.
b) O sucessor de 1000 é 1001.
c) O sucessor de 19 é 20.

Usamos o * para indicar o conjunto sem o zero.

- Todo número natural dado N, exceto o zero, tem um 
antecessor (número que vem antes do número dado).

Exemplos: Se m é um número natural finito diferente 
de zero.

a) O antecessor do número m é m-1.
b) O antecessor de 2 é 1.
c) O antecessor de 56 é 55.
d) O antecessor de 10 é 9.

Expressões Numéricas

Nas expressões numéricas aparecem adições, subtra-
ções, multiplicações e divisões. Todas as operações podem 
acontecer em uma única expressão. Para resolver as ex-
pressões numéricas utilizamos alguns procedimentos:

Se em uma expressão numérica aparecer as quatro 
operações, devemos resolver a multiplicação ou a divisão 
primeiramente, na ordem em que elas aparecerem e so-
mente depois a adição e a subtração, também na ordem 
em que aparecerem e os parênteses são resolvidos primei-
ro.

Exemplo 1 

10 + 12 – 6 + 7 
22 – 6 + 7
16 + 7
23

Exemplo 2

40 – 9 x 4 + 23 
40 – 36 + 23
4 + 23
27

Exemplo 3
25-(50-30)+4x5
25-20+20=25

Números Inteiros
 Podemos dizer que este conjunto é composto pelos 

números naturais, o conjunto dos opostos dos números 
naturais e o zero. Este conjunto pode ser representado por:

Z={...-3, -2, -1, 0, 1, 2,...}
Subconjuntos do conjunto :
1)Conjunto dos números inteiros excluindo o zero
Z*={...-2, -1, 1, 2, ...}

2) Conjuntos dos números inteiros não negativos
Z+={0, 1, 2, ...}

3) Conjunto dos números inteiros não positivos
Z-={...-3, -2, -1}

Números Racionais
Chama-se de número racional a todo número que 

pode ser expresso na forma , onde a e b são inteiros 
quaisquer, com b≠0

São exemplos de números racionais:
-12/51
-3
-(-3)
-2,333...

As dízimas periódicas podem ser representadas por 
fração, portanto são consideradas números racionais.

Como representar esses números?
Representação Decimal das Frações

Temos 2 possíveis casos para transformar frações em 
decimais

1º) Decimais exatos: quando dividirmos a fração, o nú-
mero decimal terá um número finito de algarismos após a 
vírgula.
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2º) Terá um número infinito de algarismos após a vír-
gula, mas lembrando que a dízima deve ser periódica para 
ser número racional

OBS: período da dízima são os números que se repe-
tem, se não repetir não é dízima periódica e assim números 
irracionais, que trataremos mais a frente.

Representação Fracionária dos Números Decimais

1ºcaso) Se for exato, conseguimos sempre transformar 
com o denominador seguido de zeros.

O número de zeros depende da casa decimal. Para uma 
casa, um zero (10) para duas casas, dois zeros(100) e assim 
por diante.

2ºcaso) Se dízima periódica é um número racional, en-
tão como podemos transformar em fração?

Exemplo 1 

Transforme a dízima 0, 333... .em fração
Sempre que precisar transformar, vamos chamar a dízi-

ma dada de x, ou seja
X=0,333...
Se o período da dízima é de um algarismo, multiplica-

mos por 10.

10x=3,333...

E então subtraímos:

10x-x=3,333...-0,333...
9x=3
X=3/9
X=1/3

Agora, vamos fazer um exemplo com 2 algarismos de 
período.

Exemplo 2
Seja a dízima 1,1212...

Façamos x = 1,1212...
100x = 112,1212... .
Subtraindo:
100x-x=112,1212...-1,1212...
99x=111
X=111/99

Números Irracionais
Identificação de números irracionais

- Todas as dízimas periódicas são números racionais.
- Todos os números inteiros são racionais.
- Todas as frações ordinárias são números racionais.
- Todas as dízimas não periódicas são números irra-

cionais.
- Todas as raízes inexatas são números irracionais.
- A soma de um número racional com um número irra-

cional é sempre um número irracional.
- A diferença de dois números irracionais, pode ser um 

número racional.
-Os números irracionais não podem ser expressos na 

forma , com a e b inteiros e b≠0.

Exemplo:  -  = 0 e 0 é um número racional.

- O quociente de dois números irracionais, pode ser 
um número racional.

Exemplo:  :  =  = 2  e 2 é um número racional.

- O produto de dois números irracionais, pode ser um 
número racional.

Exemplo:  .  =  = 7 é um número racional.

Exemplo:radicais(  a raiz quadrada de um nú-
mero natural, se não inteira, é irracional.

Números Reais

Fonte: www.estudokids.com.br
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Representação na reta

INTERVALOS LIMITADOS
Intervalo fechado – Números reais maiores do que a ou 

iguais a e menores do que b ou iguais a b.

Intervalo:[a,b]
Conjunto: {x∈R|a≤x≤b}

Intervalo aberto – números reais maiores que a e me-
nores que b.

Intervalo:]a,b[
Conjunto:{x∈R|a<x<b}

Intervalo fechado à esquerda – números reais maiores 
que a ou iguais a a e menores do que b.

Intervalo:{a,b[
Conjunto {x∈R|a≤x<b}

Intervalo fechado à direita – números reais maiores 
que a e menores ou iguais a b.

Intervalo:]a,b]
Conjunto:{x∈R|a<x≤b}

INTERVALOS IIMITADOS

Semirreta esquerda, fechada de origem b- números re-
ais menores ou iguais a b.

Intervalo:]-∞,b]
Conjunto:{x∈R|x≤b}

Semirreta esquerda, aberta de origem b – números re-
ais menores que b.

Intervalo:]-∞,b[
Conjunto:{x∈R|x<b}

Semirreta direita, fechada de origem a – números reais 
maiores ou iguais a a.

Intervalo:[a,+ ∞[
Conjunto:{x∈R|x≥a}

Semirreta direita, aberta, de origem a – números reais 
maiores que a.

Intervalo:]a,+ ∞[
Conjunto:{x∈R|x>a}

Potenciação
Multiplicação de fatores iguais

2³=2.2.2=8

Casos
1) Todo número elevado ao expoente 0 resulta em 1.

2) Todo número elevado ao expoente 1 é o próprio 
número.

3)  Todo número negativo, elevado ao expoente par, 
resulta em um número positivo.

4) Todo número negativo, elevado ao expoente ím-
par, resulta em um número negativo.
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LIXEIRA, ÁREA DE TRANSFERÊNCIA E BACKUP. 

1. Conceitos e fundamentos básicos de informática

A Informática é um meio para diversos fins, com isso acaba atuando em todas as áreas do conhecimento. A sua utiliza-
ção passou a ser um diferencial para pessoas e empresas, visto que, o controle da informação passou a ser algo fundamen-
tal para se obter maior flexibilidade no mercado de trabalho. Logo, o profissional, que melhor integrar sua área de atuação 
com a informática, atingirá, com mais rapidez, os seus objetivos e, consequentemente, o seu sucesso, por isso em quase 
todos editais de concursos públicos temos Informática.

1.1. O que é informática?
Informática pode ser considerada como significando “informação automática”, ou seja, a utilização de métodos e téc-

nicas no tratamento automático da informação. Para tal, é preciso uma ferramenta adequada: O computador.
A palavra informática originou-se da junção de duas outras palavras: informação e automática. Esse princípio básico 

descreve o propósito essencial da informática: trabalhar informações para atender as necessidades dos usuários de maneira 
rápida e eficiente, ou seja, de forma automática e muitas vezes instantânea.

Nesse contexto, a tecnologia de hardwares e softwares é constantemente atualizada e renovada, dando origem a equi-
pamentos eletrônicos que atendem desde usuários domésticos até grandes centros de tecnologia.

1.2. O que é um computador?
O computador é uma máquina que processa dados, orientado por um conjunto de instruções e destinado a produzir 

resultados completos, com um mínimo de intervenção humana. Entre vários benefícios, podemos citar:
: grande velocidade no processamento e disponibilização de informações;
: precisão no fornecimento das informações;
: propicia a redução de custos em várias atividades
: próprio para execução de tarefas repetitivas;
Como ele funciona?
Em informática, e mais especialmente em computadores, a organização básica de um sistema será na forma de:

Figura 1: Etapas de um processamento de dados.
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Vamos observar agora, alguns pontos fundamentais 
para o entendimento de informática em concursos públi-
cos.

Hardware, são os componentes físicos do computador, 
ou seja, tudo que for tangível, ele é composto pelos peri-
féricos, que podem ser de entrada, saída, entrada-saída ou 
apenas saída, além da CPU (Unidade Central de Processa-
mento)

Software, são os programas que permitem o funciona-
mento e utilização da máquina (hardware), é a parte lógica 
do computador, e pode ser dividido em Sistemas Operacio-
nais, Aplicativos, Utilitários ou Linguagens de Programação.

O primeiro software necessário para o funcionamento 
de um computador é o Sistema Operacional (Sistema Ope-
racional). Os diferentes programas que você utiliza em um 
computador (como o Word, Excel, PowerPoint etc) são os 
aplicativos. Já os utilitários são os programas que auxiliam 
na manutenção do computador, o antivírus é o principal 
exemplo, e para finalizar temos as Linguagens de Progra-
mação que são programas que fazem outros programas, 
como o JAVA por exemplo.

Importante mencionar que os softwares podem ser 
livres ou pagos, no caso do livre, ele possui as seguintes 
características:

•	 O usuário pode executar o software, para qualquer 
uso.

•	 Existe a liberdade de estudar o funcionamento do 
programa e de adaptá-lo às suas necessidades.

•	 É permitido redistribuir cópias.
•	 O usuário tem a liberdade de melhorar o progra-

ma e de tornar as modificações públicas de modo que a 
comunidade inteira beneficie da melhoria.

Entre os principais sistemas operacionais pode-se des-
tacar o Windows (Microsoft), em suas diferentes versões, 
o Macintosh (Apple) e o Linux (software livre criado pelo 
finlandês Linus Torvalds), que apresenta entre suas versões 
o Ubuntu, o Linux Educacional, entre outras.

É o principal software do computador, pois possibilita 
que todos os demais programas operem.

Android é um Sistema Operacional desenvolvido pelo 
Google para funcionar em dispositivos móveis, como Smar-
tphones e Tablets. Sua distribuição é livre, e qualquer pessoa 
pode ter acesso ao seu código-fonte e desenvolver aplicati-
vos (apps) para funcionar neste Sistema Operacional.

iOS, é o sistema operacional utilizado pelos aparelhos 
fabricados pela Apple, como o iPhone e o iPad.

2. Conhecimento e utilização dos principais softwares 
utilitários (compactadores de arquivos, chat, clientes de 
e-mails, reprodutores de vídeo, visualizadores de imagem)

Os compactadores de arquivos servem para transfor-
mar um grupo de arquivos em um único arquivo e ocu-
pando menos memória, ficou muito famoso como o termo 
zipar um arquivo.

Hoje o principal programa é o WINRAR para Windows, 
inclusive com suporte para outros formatos. Compacta em 
média de 8% a 15% a mais que o seu principal concorrente, 
o WinZIP. WinRAR é um dos únicos softwares que trabalha 

com arquivos dos mais diferentes formatos de compressão, 
tais como: ACE, ARJ, BZ2, CAB, GZ, ISO, JAR, LZH, RAR, TAR, 
UUEncode, ZIP, 7Z e Z. Também suporta arquivos de até 
8.589 bilhões de Gigabytes!

Chat é um termo da língua inglesa que se pode tra-
duzir como “bate-papo” (conversa). Apesar de o conceito 
ser estrangeiro, é bastante utilizado no nosso idioma para 
fazer referência a uma ferramenta (ou fórum) que permite 
comunicar (por escrito) em tempo real através da Internet.

Principais canais para chats são os portais, como Uol, 
Terra, G1, e até mesmo softwares de serviços mensageiros 
como o Skype, por exemplo.

Um e-mail hoje é um dos principais meios de comuni-
cação, por exemplo:

canaldoovidio@gmail.com

Onde, canaldoovidio é o usuário o arroba quer dizer 
na, o gmail é o servidor e o .com é a tipagem.

Para editarmos e lermos nossas mensagens eletrônicas 
em um único computador, sem necessariamente estarmos 
conectados à Internet no momento da criação ou leitura do 
e-mail, podemos usar um programa de correio eletrônico. 
Existem vários deles. Alguns gratuitos, como o Mozilla Thun-
derbird, outros proprietários como o Outlook Express. Os dois 
programas, assim como vários outros que servem à mesma 
finalidade, têm recursos similares. Apresentaremos os recur-
sos dos programas de correio eletrônico através do Outlook 
Express que também estão presentes no Mozilla Thunderbird.

Um conhecimento básico que pode tornar o dia a dia 
com o Outlook muito mais simples é sobre os atalhos de 
teclado para a realização de diversas funções dentro do 
Outlook. Para você começar os seus estudos, anote alguns 
atalhos simples. Para criar um novo e-mail, basta apertar 
Ctrl + Shift + M e para excluir uma determinada mensagem 
aposte no atalho Ctrl + D. Levando tudo isso em considera-
ção inclua os atalhos de teclado na sua rotina de estudos e 
vá preparado para o concurso com os principais na cabeça.

Uma das funcionalidades mais úteis do Outlook para pro-
fissionais que compartilham uma mesma área é o compartilha-
mento de calendário entre membros de uma mesma equipe.

Por isso mesmo é importante que você tenha o conhe-
cimento da técnica na hora de fazer uma prova de con-
curso que exige os conhecimentos básicos de informática, 
pois por ser uma função bastante utilizada tem maiores 
chances de aparecer em uma ou mais questões.

O calendário é uma ferramenta bastante interessante 
do Outlook que permite que o usuário organize de forma 
completa a sua rotina, conseguindo encaixar tarefas, com-
promissos e reuniões de maneira organizada por dia, de 
forma a ter um maior controle das atividades que devem 
ser realizadas durante o seu dia a dia.

Dessa forma, uma funcionalidade do Outlook permi-
te que você compartilhe em detalhes o seu calendário ou 
parte dele com quem você desejar, de forma a permitir 
que outra pessoa também tenha acesso a sua rotina, o que 
pode ser uma ótima pedida para profissionais dentro de 
uma mesma equipe, principalmente quando um determi-
nado membro entra de férias.
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Para conseguir utilizar essa função basta que você entre em Calendário na aba indicada como Página Inicial. Feito isso, 
basta que você clique em Enviar Calendário por E-mail, que vai fazer com que uma janela seja aberta no seu Outlook.

Nessa janela é que você vai poder escolher todas as informações que vão ser compartilhadas com quem você deseja, 
de forma que o Outlook vai formular um calendário de forma simples e detalhada de fácil visualização para quem você 
deseja enviar uma mensagem.

Nos dias de hoje, praticamente todo mundo que trabalha dentro de uma empresa tem uma assinatura própria para 
deixar os comunicados enviados por e-mail com uma aparência mais profissional.

Dessa forma, é considerado um conhecimento básico saber como criar assinaturas no Outlook, de forma que este con-
teúdo pode ser cobrado em alguma questão dentro de um concurso público.

Por isso mesmo vale a pena inserir o tema dentro de seus estudos do conteúdo básico de informática para a sua pre-
paração para concurso. Ao contrário do que muita gente pensa, a verdade é que todo o processo de criar uma assinatura é 
bastante simples, de forma que perder pontos por conta dessa questão em específico é perder pontos à toa.

Para conseguir criar uma assinatura no Outlook basta que você entre no menu Arquivo e busque pelo botão de Opções. 
Lá você vai encontrar o botão para E-mail e logo em seguida o botão de Assinaturas, que é onde você deve clicar. Feito isso, 
você vai conseguir adicionar as suas assinaturas de maneira rápida e prática sem maiores problemas.

No Outlook Express podemos preparar uma mensagem através do ícone Criar e-mail, demonstrado na figura acima, ao 
clicar nessa imagem aparecerá a tela a seguir:

Figura 2: Tela de Envio de E-mail

Para: deve ser digitado o endereço eletrônico ou o contato registrado no Outlook do destinatário da mensagem. Cam-
po obrigatório.

Cc: deve ser digitado o endereço eletrônico ou o contato registrado no Outlook do destinatário que servirá para ter 
ciência desse e-mail.

Cco: Igual ao Cc, porém os destinatários ficam ocultos.

Assunto: campo onde será inserida uma breve descrição, podendo reservar-se a uma palavra ou uma frase sobre o 
conteúdo da mensagem. É um campo opcional, mas aconselhável, visto que a falta de seu preenchimento pode levar o 
destinatário a não dar a devida importância à mensagem ou até mesmo desconsiderá-la.

Corpo da mensagem: logo abaixo da linha assunto, é equivalente à folha onde será digitada a mensagem.
A mensagem, após digitada, pode passar pelas formatações existentes na barra de formatação do Outlook:
Mozilla Thunderbird é um cliente de email e notícias open-source e gratuito criado pela Mozilla Foundation (mesma 

criadora do Mozilla Firefox).
Webmail é o nome dado a um cliente de e-mail que não necessita de instalação no computador do usuário, já que 

funciona como uma página de internet, bastando o usuário acessar a página do seu provedor de e-mail com seu login e 
senha. Desta forma, o usuário ganha mobilidade já que não necessita estar na máquina em que um cliente de e-mail está 
instalado para acessar seu e-mail.
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NOÇÕES BÁSICAS SOBRE A ATIVIDADE 
DOCENTE.

Trabalho docente: características e especificidades
Carmensita Matos Braga Passos1

A profissionalidade docente é um conceito em constante 
elaboração, cuja compreensão deve ser situada num deter-
minado contexto sócio-histórico. Professores e professoras 
são os responsáveis pelos processos institucionalizados de 
educação, ainda que muitos outros agentes educacionais 
nele interfiram. A atividade dos(as) professores(as) diz res-
peito ao processo de ensino-aprendizagem que ocorre nas 
instituições de ensino. A função docente, suas características, 
a forma de desempenhá-la, a importância a ela atribuída e 
as exigências feitas em relação à profissão variam de acordo 
com as diferentes concepções e valores atribuídos à educa-
ção e ao processo de ensino-aprendizagem nos diferentes 
tempos e espaços.

Características do Trabalho Docente – o ensino

Compreender a profissão docente pressupõe compreen-
der a complexidade do processo de ensino-aprendizagem, 
que constitui o seu eixo.

O ensino é uma prática social concreta, dinâmica, mul-
tidimensional, interativa, sempre inédita e imprevisível. É um 
processo que sofre influências de aspectos econômicos, psi-
cológicos, técnicos, culturais, éticos, políticos, institucionais, 
afetivos, estéticos.

Podemos destacar como uma primeira característica do 
trabalho docente o fato de ser um trabalho interativo. O en-
sino dirige-se a seres humanos que são ao mesmo tempo 
seres individuais e sociais. Segundo Tardif (2002), o objeto do 
trabalho docente são os seres humanos que possuem carac-
terísticas peculiares. O(A) professor(a) trabalha com sujeitos 
que são individuais e heterogêneos, têm diferentes histórias, 
ritmos, interesses necessidades e afetividades. Isso torna as 
situações de ensino complexas, únicas, imprevisíveis e incabí-
veis em generalizações ou esquemas pré-definidos de ação.

Além de individual o objeto do trabalho docente é tam-
bém social. Sua origem de classe e seu gênero o expõem a 
diferentes influências e experiências que repercutem em sala 
da aula provocando diferentes reações e expectativas no(a) 
professor(a) e alunos(as). Neste sentido, Tardif (2002, p. 130) 
nos alerta que “o objeto do trabalho docente escapa cons-
tantemente ao controle do trabalhador, ou seja, do professor.”

Outra característica destacada pelo autor é a dimen-
são afetiva presente no ensino que pode funcionar como 
elemento facilitador ou bloqueador do processo de ensino 
aprendizagem.

Uma boa parte do trabalho docente é de cunho 
afetivo, emocional. Baseia-se em emoções, em afetos, 
na capacidade não somente de pensar nos alunos, mas 
igualmente de perceber e sentir suas emoções, seus 
temores, suas alegrias, seus próprios bloqueios afetivos. 
(Tardif, 2002, p. 130)

Segundo o autor citado, pelas peculiaridades do objeto 
de trabalho docente a prática pedagógica dos(as) profes-
sores(as) consiste em gerenciar relações sociais, envolve 
tensões, dilemas, negociações e estratégias de interação.

Por exemplo, o professor tem que trabalhar com 
grupos, mas também tem de se dedicar aos indivíduos; 
deve dar sua matéria, mas de acordo com os alunos, que 
vão assimilá-la de maneira muito diferente; deve agradar 
aos alunos mas sem que isso se transforme em favoritismo; 
deve motivá-los, sem paparicá-los; deve avaliá-los, 
sem excluí-los, etc.  Ensinar é, portanto, fazer escolhas 
constantemente em plena interação com os alunos. Ora, 
essas escolhas dependem da experiência dos professores, 
de seus conhecimentos, convicções e crenças, de seu 
compromisso com o que fazem, de suas representações a 
respeito dos alunos e, evidentemente, dos próprios alunos. 
(Tardif, 2002, p. 132).

Por ser um trabalho interativo o ensino exige um in-
vestimento pessoal do(a) professor(a) para garantir o en-
volvimento do(a) aluno(a) no processo, para despertar seu 
interesse e participação e para evitar desvios que possam 
prejudicar o trabalho. É por esse motivo que Tardif (2002) 
afirma que a personalidade do(a) professor(a) é um com-
ponente de seu trabalho, o que ele denomina de trabalho 
investido, ou seja, no desempenho de seu trabalho o(a) 
professor(a) empenha e investe o que ele(a) é como pessoa.

Aquilo que nos parece ser a característica do trabalho 
investido ou vivido é a integração ou absorção da 
personalidade do trabalhador no processo de trabalho 
quotidiano enquanto elemento central que contribui para 
a realização desse processo. (...)

Nesse tipo de atividade, a personalidade do trabalhador, 
suas emoções, sua afetividade fazem parte integrante 
do processo de trabalho: a própria pessoa, com suas 
qualidades, seus defeitos, sua sensibilidade, em suma, tudo 
o que ela é, torna-se, de certa maneira, um instrumento de 
trabalho. Nesse sentido ela é um componente tecnológico 
das profissões de interação. Essa tecnologia emocional é 
representada por posturas físicas, por maneiras de estar 
com os alunos. (Tardif, 2002, p. 142).

O autor aponta ainda a dimensão ética do trabalho do-
cente que envolve questões como relações de poder, juízos 
de valor, escolhas, interesses, direitos e privilégios.

A primeira questão ética que o autor levanta diz res-
peito a um aspecto já referido anteriormente, ao fato que 
trabalhando com grupos o(a) professor(a) não pode dei-
xar de atingir os indivíduos. Segundo Tardif (2002, p. 146), 
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esse problema nunca é resolvido de maneira satisfatória 
do ponto de vista ético, pois “os professores nunca podem 
atender às necessidades singulares de todos os alunos as-
sumindo padrões gerais de uma organização de massa”. 
Cada professor(a) adota no seu dia a dia estratégias pró-
prias de atendimento individualizado, de distribuição da 
atenção e acompanhamento de seus/suas alunos(as), es-
tando sempre atento(a) a essa tensão entre o individual e 
o coletivo.

Outra questão ética apresentada pelo autor refere-se a 
forma como o(a) professor torna o conhecimento a ser tra-
balhado acessível ao(à) aluno(a). O(A) professor(a) tem um 
domínio de conhecimentos diferente dos(as) alunos(as), a 
forma como interage com eles(as) ao trabalhar esse conhe-
cimento envolve um problema ético para o qual nem sem-
pre dispensamos a devida atenção.

As características apresentadas permitem perceber o 
grau de complexidade que envolve o desenvolvimento do 
trabalho docente, e compreender porque não se encaixa 
em saberes estáveis, sistemáticos e instrumentais, automa-
ticamente aplicados às situações de ensino- aprendizagem. 
Entretanto o exercício da profissão docente exige o domí-
nio de determinados saberes, é sobre estes que trataremos 
a seguir.

Os Saberes Docentes

No desempenho de seu trabalho professores e pro-
fessoras lidam com relações interpessoais que são sempre 
únicas eivadas de aspectos afetivos, valorativos, psicológi-
cos. Interferem nessas relações elementos que perpassam 
a existência de cada um dos indivíduos que participam do 
grupo: culturais, familiares, religiosos, econômicos, expe-
riências vividas, diferentes formas de ser e estar no mundo 
e interesses diversos formando, assim, uma intrincada teia 
de interações.

Não podendo contar com um conjunto de saberes es-
táveis, instrumentais que lhes auxilie no desenvolvimento 
de sua prática, que envolve questões de imensa comple-
xidade, incerteza e singularidade, os(as) professores(as) 
apoiam-se em suas experiências pessoais e profissionais, 
nas suas crenças e valores, criam, improvisam e constróem 
saberes no enfrentamento de situações únicas que exigem 
decisões e encaminhamentos únicos.

Segundo Sacristan (1991, p. 74),

A competência docente não é tanto uma técnica 
composta por uma série de destrezas baseadas em 
conhecimentos concretos ou na experiência, nem uma 
simples descoberta pessoal. O professor não é um técnico 
nem um improvisador, mas sim um profissional que pode 
utilizar o seu conhecimento e a sua experiência para se 
desenvolver em contextos pedagógicos práticos pré-
existentes.

Essa compreensão leva a conclusão, como já evidencia-
do anteriormente, que o exercício da docência é, em boa 
parte, determinado por aquilo que o(a) professor(a) é en-
quanto pessoa, pela forma como pensa, age, seus valores, 
sua vivência, sua personalidade (Tardif, 2002).

Buscando caracterizar os saberes docentes, Tardif 
(2002) argumenta que este é um saber experiencial que 
o(a) professor(a) vai construindo, mobilizando, elaboran-
do ao longo de sua vivência profissional no enfrentamento 
das situações e problemas cotidianos. É um saber interativo 
porque elaborado no âmbito de interações com os outros 
sujeitos envolvidos no processo de ensino-aprendizagem. 
É também um saber plural já que não se fundamenta num 
“repertório de conhecimentos unificado e coerente, mas 
sobre vários conhecimentos e sobre um saber fazer que 
são mobilizados e utilizados em função dos contextos va-
riáveis e contingentes da prática profissional.” (Tardif, op.
cit., p. 109). Neste sentido o saber docente mobiliza diver-
sas fontes de diferentes espaços e tempos, sempre aberto 
e inacabado, continuamente reconstruído a partir de novos 
conhecimentos, novas experiências e novas necessidades. 
É um saber, segundo o autor citado, existencial ligado, não 
apenas às experiências profissionais, mas também à histó-
ria de vida do(a) professor(a) seu jeito de ser e de agir, sua 
identidade. Nas palavras do autor:

Os saberes experienciais estão enraizados no seguinte 
fato mais amplo: o ensino se desenvolve num contexto 
de múltiplas interações que representam condicionantes 
diversos para a atuação do professor. Esses condicionantes 
não são problemas abstratos como aqueles encontrados 
pelo cientista, nem problemas técnicos, como aqueles 
com os quais se deparam os técnicos e os tecnólogos. O 
cientista e o técnico trabalham a partir de modelos e seus 
condicionantes resultam da aplicação ou da elaboração 
desses modelos. Com o  docente é diferente. No exercício 
cotidiano de sua função, os condicionantes aparecem 
relacionados a situações concretas que não são passíveis 
de definições acabadas e que exigem improvisação e 
habilidade pessoal, bem como a capacidade de enfrentar 
situações mais ou menos transitórias e variáveis. Ora, lidar 
com condicionantes e situações é formador: somente 
isso permite aos docentes desenvolver os habitus (isto é, 
certas disposições adquiridas na e pela prática real), que 
lhe permitirão justamente enfrentar os condicionantes e 
imponderáveis da profissão. Os habitus podem transformar-
se num estilo de ensino, em “macetes” da profissão e até 
mesmo em traços da “personalidade profissional”: eles 
se manifestam, então, através de um saber-ser e de um 
saber-fazer pessoais e profissionais validados pelo trabalho 
cotidiano. (Tardif, 2002, p. 49).

Compreender o ensino como prática social, vivencia-
da a partir de interações pessoais, significa reconhecer que 
sua abordagem não se limita a um conhecimento preciso, 
objetivo e instrumental. Isso não quer dizer que a profissão 
docente não possa contar com um referencial teórico para 
fundamentar sua prática pedagógica. Sacristán (1991, p. 
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87) lembra que “A capacidade operativa do conhecimento 
e da investigação pedagógica na prática depende da pos-
sibilidade de o conhecimento ampliar a consciência dos 
problemas educativos e dos modelos alternativos.” A fun-
damentação teórica, se em estreita interação com a prática 
a partir de uma reflexão sistemática sobre ela, oferecerá 
subsídios para ampliar as possibilidades de ação refletida 
do(a) professor(a). A relação teoria e prática fertiliza, enri-
quece e oferece elementos de superação à ação docente.

O conhecimento do professor não é meramente 
acadêmico, racional, feito de factos, noções e teorias, como 
também não é um conhecimento feito só de experiência. 
É um saber que consiste em gerir a informação disponível 
e adequá-la estrategicamente ao contexto da situação 
formativa, em que, em cada instante, se situa sem perder 
de vista os objetivos traçados. É um saber agir em situação. 
Mas não se fique com uma idéia pragmático- funcionalista 
do papel do professor na sociedade, porque o professor tem 
que ser um homem ou uma mulher, ser pensante e crítico, 
com responsabilidades sociais no nível da construção e do 
desenvolvimento da sociedade. (Alarcão, 1998, p. 104).

Pelas características apresentadas, percebemos que o 
trabalho docente se caracteriza pela pluralidade de saberes 
e experiências para seu desempenho. Nossa ação docente 
se confunde com aquilo que somos. Ao se referir à cultura 
profissional docente como um tecido de muitos fios, uma 
cultura plural, Arroyo (2000:199) afirma que ser professor(a) 
“se mistura com o que se pensa, sente, com auto-imagens, 
com possibilidades e limites, com horizontes humanos pos-
síveis como gente e como grupo social e cultural.” Levan-
do em consideração  que o exercício da profissão docente, 
não se descola da subjetividade do(a) professor(a), Nóvoa 
(1997) reforça a necessidade da formação do(a) professor(a) 
encontrar espaços de interação entre as dimensões pessoal 
e profissional. Ao ignorar essa interação, os cursos de for-
mação de professores(as) acabam não conseguindo que 
eles(as) se tornem sujeitos de sua formação. O desenvolvi-
mento pessoal é indissociável do desenvolvimento profis-
sional e as instâncias formativas têm que abrir espaços para 
essa compreensão.

A formação não se constrói por acumulação (de cursos, 
de conhecimentos ou de técnicas), mas sim através de um 
trabalho de reflexividade crítica sobre as práticas e de  (re)
construção permanente de uma identidade pessoal. Por 
isso é tão importante investir a pessoa e dar um estatuto ao 
saber da experiência. (Nóvoa, 1997, p. 25).

O saber que o(a) professor(a) utiliza no desempenho de 
sua profissão tem uma especificidade que exige uma for-
mação inicial e continuada, não é uma profissão que possa 
se improvisar. Conforme vimos até aqui, mesmo baseando-
-se em experiências e em conhecimentos práticos, outros 
conhecimentos interagem na forma como o(a) professor(a) 
desenvolve sua ação e enfrenta as questões cotidianas de 
sua profissão. Tom (apud Sacristán, 1997, p. 78) propõe qua-
tro formas de encarar o ensino como atividade profissional:

a)o ensino como ofício composto de saberes práticos 
adquiridos pela experiência; b) o ensino como uma 
derivação do conhecimento, isto é, como aplicação de 
uma ciência; c) o ensino como uma arte que exprime a 
criatividade individual de quem o realiza; d) o ensino como 
um empenhamento moral, sublinhando a dimensão ética 
da atividade docente.

As reflexões aqui apresentadas permitem afirmar que 
para ser professor não é suficiente o domínio de um de-
terminado conteúdo. Essa compreensão reducionista da 
profissão docente aponta para algumas dificuldades peda-
gógicas que destacaremos a seguir.

O processo de ensino-aprendizagem é visto como res-
trito à apresentação de um determinado conteúdo. A prá-
tica docente torna-se engessada, repetitiva, desmotivante, 
monótona. A metodologia utilizada baseia-se na exposi-
ção-assimilação de conteúdo, sem espaço para uma parti-
cipação mais ativa do aluno e para o desenvolvimento de 
capacidades mentais, habilidades, competências, valores, 
reflexões e outras aprendizagens importantes para a for-
mação do cidadão. As relações professor(a)-aluno(a) ten-
dem a ser difíceis, hierarquizadas, marcadas pela ausência 
de diálogo, elemento fundamental num processo forma-
tivo essencialmente interativo. A avaliação limita-se a um 
processo de atribuição de notas.

Reduzindo o processo de ensino-aprendizagem à mera 
transmissão de conteúdos, o(a) professor(a) deixa de per-
ceber seu papel e do conhecimento trabalhado na totali-
dade da formação do(a) aluno(a), assim como sua relação 
com o contexto social, assumindo um carátefragmentado e 
pouco significativo.

Os aspectos afetivo e ético não são considerados como 
partes integrantes do processo. O(a) professor(a) não toma 
consciência que ao desenvolver sua ação ela não está cir-
cunscrita à apresentação dos conteúdos da disciplina. Sua 
postura, sua forma de se relacionar com o conhecimento 
que trabalha, com a docência e com os estudantes, seus 
valores, seus interesses e gostos são também elementos 
formadores.

O trabalho docente abordado dessa forma estática 
deixa de ser visto em sua dinamicidade, em permanente 
transformação, em interação com as diversas instâncias, 
sempre inédito e imprevisível, demandando, portanto, um 
processo de reflexão constante para uma tomada de cons-
ciência de sua complexidade, de suas peculiaridades e para 
a busca de superação de seus possíveis entraves.

O(a) professor(a) que centra sua ação docente apenas 
na transmissão-assimilação de conteúdos não está em sin-
tonia com o cenário histórico atual com suas características 
sociais, econômicas, culturais, políticas e ritmo acelerado 
de transformação, que põem em xeque um processo de 
ensino-aprendizagem pautado num modelo conteudista.
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